Este documento descreve os elementos mapeados na Geomorfologia do projeto. Os trechos em negrito referem-se a redação final de textos que tinham repetição entre os volumes do Projeto Radam. 
FORMAS ESTRUTURAIS

St - Superfície estrutural tabular. Superfície de topo parcial ou totalmente coincidente com a estrutura geológica, limitada por escarpas e trabalhada por processos de pediplanação.

Spt - Patamares estruturais. Relevos escalonados, comportando degraus topográfico, resultantes de erosão diferencial.

Stf - Terraço estrutural fluvial. Patamar esculpido pelo rio, com declive voltado para o leito fluvial, ressaltando a estrutura geológica.

SEstb-Superfícies tabulares estrut. trabalhadas por processos de pedim. Geralmente em estrut. horizontais e sub-hor. parcialmente recobertas por concreções ferruginosas. Litologia: rochas metassedimentares. d-Nível de dissecação corresp.

Estb – Superf tabulares erosivas. Superfícies de aplain elaboradas em rochas pré-cambrianas e/ou sedimentares topogr elevadas, descontínuas, remodeladas por morfogênese úmida. d – Nível de dissec correspondente qualificado nos Tipos de Dissecação.

FORMAS EROSIVAS

Ep - Superfície pediplanada. Superfície de aplainamento elaborada por processos de pediplanação, cortando litologias pré-cambrianas do Complexo Xingu, Formação Iriri e Formação Dardanelos.

Epd - Pedimento. Forma de relevo efetuada por recuo de vertente, resultando encosta de declive fraco, ligando dois planos altimétricos diferentes, geralmente retrabalhada por drenagem de 1ª ordem, em entalhe incipiente.

Et - Superfície erosiva tabular. Relevo residual de topo aplainado provavelmente testemunho de superfície aplainada, geralmente limitado por escarpas erosivas.

Egi – Inselberg, grupamento. Relevo resid., grup. para efeito de mapeamento, result. da atuação de processos de pedip., ocorrendo isolado na superfície de aplain. conservada, ou em áreas dissecadas em pequena extensão, dentro da mesma superfície.

Etf - Terraço erosivo fluvial. Patamar esculpido pelo rio, com declive fraco, voltado para o leito fluvial, geralmente com cobertura aluvial.

Estb-Superfícies tabulares erosivas. Superf. de aplainamento elaboradas em rochas pré-camb. e/ou sedimen. topog. elevadas, descontínuas, remodeladas por morfogênese úmida. d-Nível de dissecação correspondente, qualificado nos Tipos de Dissec.

Essp - Superfícies pediplanas. Aplainamento em retomada de erosão recente elaborado indistintamente em terrenos cenozóico, mesozóico, paleozóico e pré-cambriano.

Essp - Superfícies pediplanas. Aplainamento bem conservado, geralmente no interior de depressões periféricas. Eventualmente recoberto por depósitos superficiais inconsolidados. Litologia correspondente: predom. rochas do embasamento Pré-cambr.

Ei - "Inselbergs" - Relevos residuais das superfícies pediplanadas, em forma de pontões ou cristas remodelados por morfogênese úmida.

Egi - Grupamento de "Inselbergs".

Ei - "Inselbergs" - Relevos residuais das superfícies pediplanadas, em forma de pontões ou cristas rebaixadas, remodelados por morfogênese úmida.

Egi - Grupamento de "Inselbergs" (rebaixados).

FORMAS DE DISSECAÇÃO

a - Formas aguçadas. Relevo de topo contínuo e aguçado com diferentes ordens de grandeza e de aprofundamento de drenagem, separados geralmente por vales em "V".

c - Formas convexas. Relevo de topo convexo, com diferentes ordens de grandeza e de aprofundamento de drenagem, separados por vales de fundo plano.

t - Formas tabulares. Relevos de topo aplainado, com diferentes ordens de grandeza e aprofundamento de drenagem, separados por vales de fundo plano.

ck – Colinas e cristas. Drenagem aprofundada, resultando relevos de topo convexo e vertentes de declive fraco, associadas a formas com vertentes de declive forte, unidas no topo em linha contínua.

cp – Colinas e pontões. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo de topo convexo e vertentes de declive fraco, associadas a formas de relevo de topos convexos e vertentes de declive forte, mais elevadas que as formas circundantes.

cpr – Colinas ravin e pontões. Dren aprofund, result formas de relevo de topo conv e vert de decl fraco, remodel por dren de 1ª ord, em entalhes incip, assoc a formas de relevo com topos conv e vert de decl forte, mais elev que as formas circund.

cr – Colinas e ravinas. Drenagem pouco aprofundada, resultando formas de relevo com topo convexo e vertentes de declive fraco, remodeladas por drenagem de 1ª ordem.

crv – Colinas, ravinas e vales encaixados. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo de topo convexo e vertentes de declive fraco, associadas a vales aprofundados, remodelados por drenagem de 1ª ordem.

cta – Colinas de topo aplainado. Drenagem pouco aprofundada, resultando formas de relevo com topo aplainado e vertentes de declive fraco.

cv – Colinas com vales encaixados. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo de topo convexo e vertente de declive fraco, associadas a vales aprofundados.

dc - Dissecado em colinas. Forma de dissecação em superfícies pediplanadas com talvegues geralmente curto, numerosos e pouco aprofundados.

dcta - Dissecado em colinas de topo aplainado. Forma de dissecação elementar de superfícies pediplanadas, resultantes do entalhamento incipiente da drenagem.

dia - Dissecado em interflúvios abaulados. Tipo de dissecação em áreas elevadas, na forma de topos alongados com bordos suavizados.

dit - Dissecado em interflúvios tabulares. Forma de dissecação determinada pelo entalhamento profundo de talvegues em relevos tabulares.

dk - Dissecado em cristas. Forma de dissecação em maciços residuais por vales profundos, geralmente adaptados à rede de fraturas.

dm - Dissecado em mesas. Formas resultantes da evolução do processo de dissecação em interflúvios tabulares.

dr - Dissecado em ravinas. Forma de dissecação superficial resultante do entalhamento por drenagem incipiente.

dcp - Dissecado em colinas com pontões. Forma de dissecação em trechos da superfície pediplanada, caracterizada por colinas, e numerosos relevos residuais.

dckr - Dissecado em colinas, cristas e ravinas. Formas associadas resultantes de diferentes tipos de dissecação.

dcr - Dissecado em colinas e ravinas. Forma de dissecação em colinas com ramificações de drenagem intermitente, resultante de retomada de erosão recente ou influência litológica.

dcrp - Dissecado em colinas e ravinas com pontões. Formas associadas de diferentes tipos de dissecação com relevos residuais.

dctai - Dissecado em colinas de topo aplainado com "inselbergs". Dissecação elementar de trechos de superfícies pediplanadas com numerosos relevos residuais esparsos.

dctar - Dissecado em colinas de topo aplainado com ravinas. Forma de dissecação em colinas de topo aplainado com drenagem intermitente, resultante da retomada de erosão.

dctav - Dissecado em colinas de topo aplainado com vales encaixados. Forma de dissecação elementar de superfície pediplanadas, onde já se evidencia um aprofundamento da drenagem.

dcv - Dissecado em colinas com vales encaixados. Forma de dissecação em colinas com aprofundamento mais pronunciado da drenagem.

dcvr - Dissecado em colinas com vales encaixados e ravinas. Formas associadas resultantes de diferentes tipos de dissecação.

dgm - Dissecado - grupamento de mesas. Forma resultante de dissecação em superfícies tabulares.

diar - Dissecado em interflúvios abaulados com ravinas. Tipo de dissecação em áreas elevadas na forma de topos alongados com bordos suavizados em retomada da erosão.

ditr - Dissecado em interflúvios tabulares e ravinas. Forma de dissecação em interflúvios tabulares apresentando um reentalhamento por drenagem incipiente.

dkia - Dissecado em cristas e interflúvios tabulares. Formas associadas resultantes de dois tipos de dissecação.

dkit - Dissecado em cristas e interflúvios tabulares. Forma resultante de dois tipos de dissecação.

dkm - Dissecado em cristas e mesas. Formas resultante de dois tipos de dissecação.

dkmr - Dissecado em cristas, mesas e ravinas. Formas resultantes da associação de diferentes tipos de dissecação, com retomada de erosão.

dkr - Dissecado em cristas com ravinamentos. Forma resultante da dissecação de relevos bem pronunciados apresentando ramificações por drenagem de 1ª ordem.

dmcr - Dissecado em mesas, colinas e ravinas. Formas  complexas de relevos resultantes de diferentes tipos de dissecação.

dmit - Dissecado em mesas e interflúvios tabulares. Formas complexas de relevos resultantes da associação de dois tipos de dissecação.

dmr - Dissecado em mesas com ravinas. Forma de dissecação em mesas, apresentando um reentalhamento pela drenagem superficial.

dmvr - Dissecado em mesas, vales encaixados e ravinas. Formas associadas resultantes de diferentes tipos de dissecação.

dvr - Dissecado em vales encaixados e ravinas. Forma resultante do aprofundamento da drenagem com retomada de erosão recente.

it – Interflúvios tabulares. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo com topo aplainado.

itd – Interflúvios tabulares com drenagem alta. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo com topo aplainado.

itdr – Interflúvios tabulares com drenagem densa ravinados. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo com topo aplainado, remodeladas por drenagem de 1ª ordem.

itr – Interflúvios tabulares com ravinas. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo com topo aplainado, remodeladas por drenagem de 1ª ordem.

kr – Cristas ravinadas. Drenagem muito aprofundada, resultando formas de relevo com vertentes de declive forte, unidas em linha contínua no topo, remodeladas por drenagem de 1ª ordem.

mit – Mesas e interflúvios tabulares. Drenagem aprofundada, resultando formas de relevo de topo aplainado, associadas a formas de relevo de topo aplainado com vertentes de declive forte.

mr – Mesas ravinadas. Drenagem muito aprofundada, resultando formas de relevo de topo aplainado com vertentes de declive forte, remodelados por drenagem de 1ª ordem.

nr – Encostas ravinadas. Drenagem de 1ª ordem em vertentes de declive forte, resultando entalhes incipientes.

r – Ravinas. Drenagem de 1ª ordem, muito concentrada, em superfície de declive fraco, originando entalhes incipientes.

rv – Ravinas com vales encaixados. Vales aprofundados, de vertentes íngremes, remodelados por drenagem de 1ª ordem, em entalhes inicpientes.

vr – Vales encaixados ravinados. Vales aprofundados, de vertentes íngremes, remodelados por drenagem de 1ª ordem.

FORMAS DE ACUMULAÇÃO

Aai - Áreas de acumulação inundáveis. Áreas aplainadas com ou sem cobertura arenosa, periódica ou permanentemente alagadas, precariamente incorporadas à rede de drenagem.

Apf - Planície fluvial. Área aplainada resultante de acumulação fluvial, periódica ou permanentemente alagada.

Apfi – Planície fluvial inundável. Área aplainada resultante de acumulação fluvial, sujeita a inundações periódicas.

Aptf - Planície e terraço fluviais. Área aplainada, resultante da acumulação fluvial, geralmente sujeita a inundações periódicas e comportando meandros abandonados, eventualmente alagada, unida com ou sem ruptura a patamar mais elevado.

Apf – Planícies fluviais. Faixas de aluviões quaternárias em baixadas inundáveis de fundo de vale.

Atf – Terraços fluviais. Terraços com depósitos inconsolidados apresentando lagoas em alguns trechos, eventualmente pedimentados.

Aptf – Planícies e terraços fluviais. Faixas de aluviões quaternárias, sujeitas a inundações periódicas, eventualmente englobando terrenos aluviais mais elevados.

Aai – Áreas inundáveis. Depressões planas, arenosas inundáveis nas partes mais baixas e cobertas por vegetação rasteira Possivelmente "paleoplayas", localmente em áreas de dispersão da drenagem.

